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Como o sistema vai funcionar 
Quando estiver em pleno 

funcionamento, a partir de mar-
ço de 1995, segundo previsões 
da coordenadoria das obras, o 
metrô de Brasília circulará das 
5h00 às 24h00 e terá passagem 
integrada aos ônibus. O usuário 
comprará uma passagem que 
também lhe dará acesso ao trans-
porte rodoviário, caso precise. 

Serão 12 trens circulando 
com capacidade para 1356 pes-
soas cada, que passarão de três 
em três minutos nas estações be-
neficiando os moradores do Pla-
no Piloto, Ceilândia, Samam-
baia, Taguatinga, Guará e 
Águas Claras. O trajeto atende a 
70% da população do Distrito 
Federal. 

As linhas do metrô terão 30 
estações, das quais 27 estão sen- 

do construídas. O percurso será 
subterrâneo em toda a Asa Sul e 
na passagem por Taguatinga. O 
restante do trajeto será de 
superfície. 

No horário de pico, uma 
viagem do Guará à rodoviária do 
Plano Piloto, que levaria 40 mi-
nutos de ônibus, poderá ser feita 
em 16 minutos. Já o percurso de 
Taguatinga à rodoviária, que é 
feito via transporte rodoviário 
em uma hora e dez minutos será 
reduzido para 27 minutos. Com  
isso, o trabalhador economiza 
uma média de uma hora por dia 
o que corresponde a um dia em 
cada mês. No final do ano, o 
usuário terá ganho o equivalente 
a 12 diaN, quase metade do seu 
período de férias, de acordo com 
a Companhia de Metrô. 

liga Plano Piloto a 'Taguatinga 
Roriz inaugura trecho de 8 quilômetros e faz o percurso entre a estação 114 Sul e Praça do Relógio em 23 minutos 

	 oram inaugurados on- 
tem mais oito quilôme- 
tros do metrô de Brasí- 
lia, ligando o Plano Pi- 
loto a Taguatinga. O 

governador Joaquim Roriz fez a 
primeira viagem do trecho acompa-
nhado de sua mulher, Weslian Ro-
riz, de secretários de Estado, da di-
reção e funcionários do Metrô, da 
imprensa, entre outros convidados. 
Ele operou o veículo pouco antes de 
chegar à estação Praça do Relógio, 
em Taguatinga. A linha, que fun-
ciona ainda em caráter experimen-
tal, deverá entrar em operação até 
março do ano que vem. 

Com a liberação desse trecho, 
o metrô passa a contar com 28 qui-
lômetros de linha dos 40 prometi-
dos pelo governador. "Estou sen-
tindo o prazer do dever cumprido", 
disse Roriz, logo depois de embar-
car, às 10h20, na estação da 114 
Sul. Durante a viagem, ele demons-
trou euforia ao passear pelo vagão 
cumprimentando os convidados. O 
percurso, passando pelas platafor-
mas EPIA (ParkShopping), Guará, 
Águas Claras, foi de 23 minutos 
numa velocidade que variou de 20 a 
80 quilômetros. Assim que for con-
cluída a fase de teste, este tempo se-
rá reduzido. 

Ao chegar à estação Praça do 
Relógio, o governador Joaquim Ro-
riz foi recebido com fogos de artifí-
cios e pela Orquestra Filarmônica 
de Taguatiinga. Ao lado do adminis-
trador local, Lauro ;Seabra, ele des-
cerrou a placa comemorativa à 
reurbanização da praça, que foi re-
formada ipara sediar a estação. Em 
seguida, Roriz discursou para mais 
de 500 pessoas — segundo estimati-
va da Polícia Militar. "O dia de ho-
je é muito especial para mim e con-
fesso que estava ansioso para que 
chegasse logo", disse. 

O governador explicou que a 

primeira etapa do metrô vai atender 
à população de Samambaia, Tagua-
tinga, Águas Claras, Guará e Plano 
Piloto, "proporcionando viagens 
confortáveis, seguras, rápidas e 
acessíveis". "Assim, as vias rodo-
viárias ficarão menos congestiona-
das e atenderão melhor as outras 
necessidades de transporte", obser-
vou. Roriz afirmou que, com a con-
clusão da obra, atingirá a promessa 
de governo de beneficiar 1,2 mi-
lhão de pessoas. 

"Com o metrô, Brasília, patri-
mônio cultural da humanidade, 
aproxima-se mais de suas cidades-
irmãs, as cidades-satélites, reforça-
se a consciência de que somos todos 
membros de uma só comunidade", 
disse o governador. No final do dis-
curso, ele agradeceu à sua equipe 
de governo e todos os que trabalha-
ram na obra. 

Da Praça do Relógio, Roriz ca-
minhou, acompanhado de sua co-
mitiva e populares, pela Avenida 
Central, onde cortou a fita simbóli-
ca de liberação da via, interditada 
há quase dois anos em função das 
obras do metrô e da reurbanização 
da praça. Durante o trajeto, o go-
vernador foi abraçado por popula-
res e parabenizado pelos comer-
ciantes locais. 
Conclusa° — Com a inauguração 
destes oito quilômetros foi possível 
interligar o trecho Samambaia-
EPIA, liberado em março deste 
ano, à estação da 114 Sul. Dois 
trens fizeram ontem três viagens na 
linha Taguatinga-Plano Piloto e ou-
tras três na linha Samambaia-Plano 
Piloto. Este último trecho poderá 
ser percorrido às terças pela manhã 
e quintas à tarde gratuitamente, du-
rante esta fase experimental, que 
visa, também, treinar os usuários. 
O resultado dos primeiros testes 
operacionais foram bastante positi-
vos, segundo o coordenador do me-
trô, José Gaspar Souza. 


